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Brazil aproveitaria muito. Mas, por
que tal argumento não quadra bem
com o seu intento. affirma este or

gão, que é o moinho inglez no Rio
de Janeiro, em cujo proveito fez-se
aquella reforma aduaneira. Qualquer.
capital, seja inglez, seja allernão, fran
cez ou belga é bem aceito, desde que
for applicado n'um paiz, onde justa
mente por falta do capital a indus
tria acha-se desalentada. Finalmente
o »Paiz,« procurando excitar odio
sidades em redor do capital inglez ap
plicado no Brazil, faz isso com o

fim manifesto de favorecer a industria

Ainda as farinhas

•

aquella :TI edida, não se esforça leal
mente por apresentar argumentos ba
seados nos principias da economia

Tratando em o numero preceden- politica e d'uma boa administração.
te sobre a recente Inação decretada Com insinuações pérfidas, com vis
;�elo Co: gresso, acharr-ol-a justa e denuncias,procura tornar odienta aquel
razoavel e expuzemos as razões da la medida econornica do governo.
nossa opinião. Não obstante, ha mui-

, Aproveitando-se da circumstancia de
• tos que affirmarn como uma conse- ser o povo fluminense opposto
quencia certa da real zação d'aquella ao governo e conter muitos elemen
medida, uma sensivel carestia da fa- tos contrarios a tudo que é es

rinha do trigo. . trangeiro, insinua o »Paiz.« que o

Ora parece nos que não S9 tal moinho a vapor no Rio, erigido com

consequenc.a não é certa, mas pelo capital inglez, não é sern grave res

contrario é certo que, corn a taxa de ponsabilidade neste negocio. Para quem
�O % sobre as farinhas argentinas, possue uma idea cornesinha sobre a e os interesses argentinos,
o preço deste producto não soffrerá indústria moleira, não pode deixar
mudança alguma, de achar ridicula a i nsi nuação do »Paiz«

Desde 1 f:SlO até 1 H98, era a en- Um moinho a vapor, impondo ao

trada de tI igo em grúo livre; a ta- governo do Brazil uma grave mudan
rinha pagava 1:) 0'0 ad ualoretn. Nes- ça na legislação tnbutaria l
te tempo começou a desenvolver-se Para evidenciar a perversidade
urna industria moleira no Brazil, do �Paiz,« se é movido por má fé

b II Desde algum tempo vucoutrurn-ee
Porque a ditlerenca da tr: utaçào. era que e e assirn escreve, ou para mos-T na imprensa do puiz artigos, mais ou me-
bastante, para empregarenl-se capitaes trar a sua ignorancia crassa, se dá

nos documentados, que recommenda-n
no fabrico das farinhas. tal importancia a uni moinho, es- culturas novas. 'Ião enfadonha quanto

Em );-:99, foi o trigo CI11 grão tando elle portanto de boa fé, basta inutil ser:n a enumeração das plantas uteis

o-ierado com I O % e a tarifa da fa- citar alguns dados estatisticos. que se n-commendam aos nossos lavra

rinha reduzida a 10 % talT'berr., o A provincia de Galicia, na Aus- dores. Esperimento uma verdadeira sa-

tistaccão, cada vez que me encontro com

q�le teve corno consequencia imme- tria,tem uma população de �7 milhões um dos taes artigos porque demonstram
diata O total definhamento da meneio- de habitantes, da qual grande parte o despertar da opinião publica sobre o

nada mdustria. faz pouco uso da farinha do trigo, magno assurnpto da nossa lavoura, e a

No corrente anuo, quando foi re- já porque a cultura deste cereal em opinião publica é uma gr.mde torça, que
cebida no Senado uma proposta maior escala limita-se a um terço do antes ou depois exerce sua intluencia.

Fico. porem, em duvida sobre o exacto
do Congresso federal, tendo em ,-;is- paiz, já porque o povo prefere em conhecimento q ue os ;l uctores teu harn ela
ta certas reformas nas tarifas alfan- geral o pão do centeio ao do trigo. economia intima da lavoura e ela psycho
degarias, O dr. Laura Müller exigiu, Diversas vezes, quando apropria pro- logia dos lavradores.

na sessão de 2-1- de Junho, n'um bri- ducção é insufficiente, importa essa O que domina na historia unÍ\'ersal
Ihallte di"cur:-:io, com que nos occupa- provincia farinhas hungras; outras da agricultura é o apelteiço:1ll1ento gl'a
'l10S O abatimento da tarifa de tri- vezes exporta parte insigniflcante do dual e progressivo das antigas cultllras

,
e das antiga:;; indu:;trias l'ul'.les; a ietro-

go em gr -10 de 10 para 7 % Esta seu trigo para o estrangt'iro.,( .

� ducç:io e o rapido :lUCCeSi:lO de cultura!!
reducção tinha por fim facultar ao Existem n'aquelle paiz vinte e

nO\'a�, Silo epi80dio�, brilhant:ssimos al-
lnenos a existencia aos Inoinhos já tantos moinhos a vapor, represen- guns, como o da heterraba asslIcareir'a na

estabelecidos. tando um valor de 70 a 80 mil con- Europa central Comprehende-se a histo-

Agora imaginem que, tornando- tos e mais de mil moinhos d'agua e r'ia, e compreheniem se os episodios,lem-
f

.

Q d
. br'ando que a economia da lavoura e ex

se impossi\'el a entrada das annhas de vento. uasi to o o centeio e ou-
tremamente complexa resultnndo de um

argentinas, os norte-arrericanos ele- tri)S cereaes, corno tarr.beln um quar- conjullcto de condições de clima, do bolo,
VaSSelTI os preços das meSllas. Neste to do trigo be:;eficiado nos moinhos de povoa�'ão, de viabiJida, e. de capital,
caso, era sufficiente uma reducção da d'agua e de vento. de commercio. de COIlí'umo loc ti ou ex-

tarifa de trigo em grão. para avivar Já se vê portanto qual é e qual terior etc. etc,. e que na falta de um

a 110s,"a l'ndustrl'a moleira e baixar d
.

t
.

de um ou ou
d'estl's elementos, aq"ella economia é

" po e ser a Impor anela -

abHhda e aquell.l layour;\ não pode e:;ta-
os preços elevados; podia tambem a tro d'estes moinhos a vapor, se mes- belecer-se ou subaistir. Foi empirica
.-\rgentina dar entrada bvre � madei- mo se tratasse de um dos maiores. mente e á custa de muitos ensaios-nem
ra brazileira e exportar suas farinhas Seria simpleslnente ridiculo querer af- sempre bem succedidos - que os lavra-

,.,_.
ell1balricadas. De qualquer n1odo, o nrmar que o interesse de um tal es- dOI'es cOl1seguilarn eat:-:hele\:er typos de

B 'I h' h d lorte tabeleci:nento industrial podia influir cult,pra.s e de industrias agricolas corres·
razl _a la gan an o e os I •

pondentes ao lugar e ao �mpo, poremalnericanos creando concurrencia, sem- na politica financeira do governo aus- de uma t'structllra ecunori'r.ca completa
pre' p"rdiam. triaco. e sania. �las como o tempo el'olue, miol-

O grande lucro com que os yankees Já é preciso suppôr grande in- dam-ee ou a.lteram-�e os antigos proees-
contam, e que é certo, é o augnlento genuidade nos seus leitores, quando sos. intervem o progresso agl'icola empi-

. . rico e scientitico para buscar os melho-da exportação de farinhas americanas se lhes inSInua que algum moinho a
ramentos propl'ios a satisfazer as exigen-

para o Brazil. Qualquer elevação dos vapor seria capaz de dlctar os preços cias !lavas e a restabelecer o equilíhrio
preços, provocando desgosto geral, de farinha em todo o Brazil, que economico. •

obrigaria o nosso governo a lançar conta 17 milhões de habitantes e' As�jm conlprehend e-se que o agri
mão de recursos que, deixando in-

I
para cujo consu:no apenas chegaria cultor não pode BPr conservadol', como

.tacto o privilegio da tarifa de 10 %, o trabalho de uns quarenta moinhos geralmente não pode ser revolucionario;
obrigal-os-hiam a conservar os preços a vapor. por força, ha de ser progresltista,
actuaes. Se o »Paiz« pro�edesse lealmen- Um outro elemento. que os (lropa-

d
' g;Hidl'! S de culturas nOVli8 tah'ez não Hqui-O»Paiz,«dc acordo com o charucter te, evia dizer que, tirando a _-\r- latim bà�tante, é o mison�i,;mo los la,

lia seu director e inspirador,o sr. Quin- gentina a regalia da facil exportação \'radores, Já encontram-se difficuldades
til10 Bocayuva, não ataca de frente das farinhas, a zndustria 1noleira no para persuadil-os, com o exemplo e a

Agricultura
CULTCHAS NO\'AR ?

p-eva na mão, a melhorar seus preces
�O' culturaes; quanto mais não é difficit
resolv el-os á uma mudança radical dA

iultUl a !
Com isto não quero dizer que nunca

se deve euvaiar e propugnar pela intro
duccão de culturas novas, Seria absur
do; mas entendo que devemo,", applicar
ii maior parte. e a melhor. d e nossas tor
cas em estender e aperfeiçoar as cultu
r,;,s que já temos. procurando baratear o
custo da producção e levantar as quali
dades dos productos. conforme as exigen
elas dos mercados consumidores, Este
campo de secao e tão vasto e fecundo
em resultados proximos e certos, que qual
quer revulucionario da agricultura que se

rnetta u'elle se tornará um activo evolucio
nista'

Haverà talvez n'urna ou n'outra cul
tura, como actualmente na da can,i'" �,IÚ

medonha crise ecouornica d� super-pro
ducção.que obrigue o lavrador a Iimital-n
ou a substttuil-u completamente com ou

tra cultura.
'I'ambem oeste caso, o paiz apresen

ta, uo mesmo Municipío ou no Xlunici
pio vísinho , o exemplo a seguir.

Antes rte aconselhar de substituir a

cultura da mandioca t' :t do milho pela
do anil ou da maniçoba não e mais pra
tico e menos aleatorio experimentar a

criação de porcos de boa raça (como a

Yorkshire q ue o senhor Hiusch introd u
z.u no Municipio de Blumenau) tartamen
alimentados com aipirn , batata doce e

milho?
Melhorar a cultura do turno. adop

tand.i as variedades Florida e Connecti
cul, que aqui deram tolhas para char u
tos e p;trct cigarros grauderneute aroma

ricos. não ser.i mais acertado do que
plantar o algodão ou a rarnié ?

Propugnar' por leitarias cooperativas
ou rnunicipaes para o fabrico da mantei-
ga doce com leite celltriful!ado; melho
rar a allitlH;'ntaç;-Lo das vaccas com as for
ragens que já demostraram serem opti
mas para nosso clima. não serlÍ melhor '

alvitre do que apadrinhar a cultura do
trtgo ainda tão problematica entre nÓil '?

Seo feijiío preto não se ven1e por preço
remunerador, temos o feijão branco de Na
poles, que a Esta�'ão agronúmicll intro
duziu e vai espalhando, O mercado do
Ri I, que ,'ecebe quantidades enormes de
feijão branco da Europa e do Mexico.
est'l disposto a pagal- o de 4$ até 6$ ao

sacco, mais do que o preto.
Se a villha Isahel não dá resultado

a�s colono,; de origem italiana, quai:li to
do!' bons viticultores. entregamo-lhes va

riedades melhores j:í exprimegtadas, como
a Cunningham e a Alicante Rupeetris, o

que fi E�ta<;,ão agronomica está fazendo;
e o resultado será mais certo do que
propugnar pela cultura da ct:lvada e do
lupulo psra o fabrico da cerveja.

Poderei exemplificar mais; porém o

resultado ser I sempre este: Ant.es me

Ih'lI'Hr as culturas antigas; depois, cogi·
tal' em culturas novas.

DR, GIO\'ANNf RO!!lSI

------�:���..��-------

Ralista do Extarior
FRANÇA

Um jornal francez é de opiniao que a allian
ça frlln('·,-ru!'�a é �Ó aproveitavel ao imperio mos

(·ovita. A Franç.1 empreg u ;:'00 milhõJ� do fran(,os
que deviam �Pl'\ir pala ,IPsenvo!ver a� in(lustrias
.., !!ommorc.o da Republie:l, em pagar a� apolires
e acções Il1s ..a", fomert'ndo aFFilll o� meios para
a RUl-�ia engrandecor-�o na Asia ContraI.

,
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Cl1USOU g'eral indignação o procedi
mento de Augu"to Severo, deputado te
deral pelo Hio Glande do l\orte. Nas ho,
ras ociolJas. 4ue, em quanto parece, nãopCl'iol', ,,' ,

l\a China, um edito IUlpel'lal Illanda prlgll' lhe taltal (llll, occupava-Ee este I;lr, com

UIll alTO a IlllllllOl'la du pl'inCljle Li-Hung-Chang, a aeronautica e em 189& apresentou ao
em sua <.:idade niltal, e cunfere o titulo do mar· marechal Floriano um projecto quP. foi
llUl'Z ao� I;on' tllho:; ° de�cendellte� "té á �S,"

aceito e custou uma somma avultadiesi-
gel'a�'ãu. , . '

Viaja aetnalmente pela" 1,)['JnClpae.> cajlltae� ma. 'rl'atava-se, nada mais, nada menos

eurup&a" sendo rocl'bido pelu� .eus l'{<�pcctivú8 do que tazer subir um balão aos ares
gúVCl'nO�, o Illar(juez lto 1J.lObounl, ombalxador

e de lá tazer chover sobre 08 navIOs da
du JaliàO que, liegundo o::; jornaeF, anda no deseru·

esquadra revoltosa dynamite ou outrHs
penhu de illlportante Illi""ão politica,

�lenl'lIk pediu á lirecl!l pura <,,,,ta I'epl'eteutal' materias explosivas. A empreza mal 10-
li Aby,�JD,a jUllto á� poteDl·ia, Europt'ab. gl'ou-"e totalmente e o sr, t:)evel'O cahiu

);'a Gro.:la ÚCl'anJ-"e graves motlll::- pl'ovoca- n'um ridiculo que se não se tornou tão
cad"s pelo� pl'oteeto� dOe estudante!:' de Atuenu15, bl' ',' t' d ,'d : ,',
contru u proje<.:tu 4ue determina a traducçàu dUb pu ICO, como lllel eCla, 01 e\ I. ? a li

Kvangelho� para o gn-'go modelno. :-ias I'ua� de gorosa censura a que el:3tavam sUJelt1l8 to
.Áttlcn,,::; 00 aC'adelDlCOti e grande Illll�"a popul�r das al:3 noticias militares. Desde aquelle
entrl:gal'II111-be a llIa,nite"tacõee de ca�'ôletel' o lIlall;

tempo nada se souhe a reepeito de ex-
violellto. A ('idade tOI occupada IllJlltlumellto.

periencias do sr. Se\'ero.
A�ERICA DO �OR'rE O grande e justo enthusiasmo que

De Junho de llJOO li Junho do H)OI, nos Es- excitaram os succetlsos de Santos Dili
tado:; lJnldo.,; ent. arillll 1;35.\)9(i lIulUlgl'!mte� ita- mont, despertou de loeu ocio ao deputa-
liano�. do riogl'alldense do norte. A gloria do

_I<'lIllando no jantar annual, da Call1ara do COlll-
b b 'I'

.

d
'

lllerclO de :.'iew-YOl'k, o mini ..tl'o da,; l'elacOe8 ex- no re moço l'a�1 elro conquIsta a a CU8-

lel'lOI'C� duti 1'.otaOut; Cmdu!;, ::>1'. Haj', dcpoi� de til propl'ia, após tantos estudos e experi
dClxal' Ill'mOlllellte a,HlIltadob qU<L"� ,ào 0:5 beu- encias, bakindo vencedora de discussões
tlllJcntuti da Amarica: du �"'Ite �ara ,CUIU aadO :;u� calor08as e não ob8taute uma oppoeiçao
pICCODl�OU a a dout:lDa de �lonllla, como b Ml d t renhida n'um paiz 011 le a aeronautica
politica geral dUI; Kt'ladob LllldOt, ui:< quao" bu.-. '

,

, .."
cam a alllll'ade de tod� a� potl!n�lalS, 1i011l qucrer el a couslder ad a como SClenCla naCIOnal

jJartlcipal' de nenhuma <':olllulllaçll.O, nem oe lle- e oude o genio f1'3nCeZ pntenuia cele
ubulOu u.lIiança. U� E�taduJ; Lnlliob ,81).0 aVlllO,l.l,de bl'ill' seus exclusivos tl'iumphos; a fama
paz, du�envolYenu .eu conlluerclO e sua llldulStllal:'.

bem merecida do genial e intl'epido mi-
ellJ toda:; llti dll'ecçOell pOblHvel� o negoe,am .lrilta- .

. " , "� '. "

.

dOb de l'ecipl'OCIUaUIJ, ILlant�ndo t-e� ,e<,plrlto de nell O, �XCltOU em cada �Ol a� ao, bl á81,Ielro
protl'cçaO trudiclonal. Os E�t"cl06 UUldos et-for· os sentImentos de alegrIa e d um Justo
çal1l-�o ellJ ebtabelecel' para l5i a ,i6ual�lad� de orgulho,
ut'ces�o Culll toda:; ati potencla� UOe 11lelcd.do� du

,Ma� O sr Augusto Se\'el'o amal'gu-Ol'lente CllÍna o Japau, o" Intere••e. alllerlCano:;
;,;.

no l:'acitJcJ bl'ndu illJOlentiOE. U callal lIstbmico rou-se com ús lSuccesso,; do joven patri
que dcntro 'om !Jouco Ilerá :Jllia real,d"de, etitará cio; se t:3alltos Dumont immortalizou Se.JJ
aberto para �odu� o� paizo:; bem lil�l,o,;tO", nlas llome, O sr. Severo pretendeu delrubal-o
tlcl:lrá Ilelldu propriedade (lXCIU�lVa da limão. 'rer-

da altura a que subiu e como melhor
Illlnando o Sr. Hay declaruu que a pulltlca do

actual presidente Roo:;'evelt, pode rl'.uluil'-:!e nes- exped,entepareceu-Ihe acalumnia, N'uma
te;. te1'11l0� : );'ào abandonará lIunca o,; Ull'elto. do� cart 1 dirigida ao Pf.tit PILare de Nante:;
�titados Unidoti, rual:' tao poucu vw,al'a nllnhulll e publicad a n'este pequeno period ico fran
direito do� outro!;. �ejaOl olle.. IracOS 011 (Ol'tei-.

cez, declarou que as experiellcias de Sau-
AMERICA DU SUL tos Dumont eram uma brincadeir" _ em

Telc!(ramlll3 de Bueno.. Ayre� pal'a o Rio dQ vista da ppquenez do balão e do grande
Jallell'U diZ que uma ('lJmml��ao de fabl'icantcti 00 cuidado com que este evitava qualquer
lJall'ld'� ... i.l�ou o, general I:{ol'ra, Illt�l'llJa�do I sopro rijo ela atmosphera, Quauto a si mes-
do ljUl' 1J0delll ralJncHl' (juanta8 banira:; H'Jllm

I
'

'. ,.
'

_ ,

ner('�.ul'la�. alllll de continuar a expoltaç<lO de mo, dIZIa »que zombarIa d�s tempe",ta,-
tarlllha� para o BI·az,1. des, LIue não se contentana em dar a

Em vlsta de terem sido satisfeitas as exizen
elas toitas pelo governo francoz. acham-sr reata
das a� relações pntl'e a Turqu ia !' a França.

Desejando o 1'1 csidente Kiüjrcr. por CR!I,a de
seu e-tado de saúdo, passar o invt-rno no :'111 da

França. o governo ponderou-Ibe não 'l'1' is to d.,

IF"U agrado, vlstu querei' evitar 1]", IlItell'�"II('ia,
com a Inglaterra. I

I
I�GLATERRA

o governo inglez já autorisou ao sou embai
xador junto ao governo d08 E�tado, I'nídos, lorrl
Pouncotote of Pre-ton. para 8:'. i, l!HI' o tratado
sobre a abertura do ísthruo de P. uumá .

AFRICA DO SUL

);'ova� tropas irão agora em dozombro para li

Africa Austral render as tropas qu» alli "0 acham
desde o principio' da campanha e por Isto sobre
modo extenuadas.

HOLLA);'DA

O Conselho de Arbitragem reconheceu, FOI1l

discussão, a sua incompetencia para julgar a qu ,�-

1 ão da arhitrazom apresentada pelas d ua- repu
hlicas Sul Africanas. em virtude dos artigos da

«onvençao.
Cornmentaru-so em termo, os mais violentos

as dívorgonctas entre a rainha Guí lhermina da
Hollanda e seu eposo, O 'Volksdage Riad assegura
que desde a primeira semana do eon-orcio o rns

rido da jovcn rainha começou a desa iral-u e a

maltratai-a, até que os máos tratos por olle ,intli.
gtdos á sua esposa. foram snperiore- á resigna
Cão de sua v ict irua. Ha dous mezcs que 0& dous

esposos e,tão índífferentes e nem 011 bons officlos
ria rainha Emma mai da Rainha Gu lhcrru.na ,

toram effkazcs no sf>ntido de I1ma reconciliação
enn'e 08 dous conjuge'" A popul<l\'ào m08tJ-a-�e

il1lpr{'�sioDada e o pNver"o con'orto, de�de quc
>e divul!roll a noticia do t;C'u máo procedimento
perdeu ati raraF �ymp8thiaF com 'tue' contava.
EIlI todo!' o� ('ii CIl]O� �uC ac� e p,rr"mlt a indig·
nação e a� autoridade, policiaef' já tomanUll pro
vidon('iat:: para que elle mio FPja victima de illgum
arto Violento qne o popula('ho irritado pot;Fa crm
n;etl('I' .

ALLEMA�HA
Tem levantado enel'�kOR prote, to, em toila a

Allcmanha, lC'unin(]o-fe pal'a it::to o pOVO onl conJi
eio� I' ,acetiu(/s, o di,..rurslJ du miniotro da GI'fi·
BI etanha, H, Challlhel'lailJ qlH' (]i�"e que OF ,01-

nadoF allcl1l[le;: na !!IlCl'la de 1�711 e 1!--71 ('onrra

fi FI!\llça pl'aticaranl mai� viol('n('ia C' d(,�butl alli·
('adl'fi do qne actnalil1ente o exercito inglez no �uI
iI'Afriefl ,

EIII Berlim e;:pel'ót-Fe ('Olll I!ra.lde ancienane pelo
pl'oxinlo (Iil'('u!'>o do chanl'eller von Bulow.no Rf'i·

('bsta:r, �obre a actual �itllaçáo que lavra ('111 toda

a AllenHllllw ('ontra a In;!latel'ra, provocada pl'in
ripallllC'nte pcl() di"CUl'fiO rle ('11<lmhpl'lain, em ljue
fpz a 11tH ()r� poueo � i['o�a� fiOS vet('i';J no:; da cam,

panlw dI' 1870,
EIlI IJ',n(]ret'. na embai xatla allemã., (alle('cu

(jlJa�i t'llbitamente u cunde Hatzfeld \Vildellbul'g,
wlllbaixadol' na Allcmanha, junto ao governo do
I ei Ec! ual'd o \'11.

�O OH.lE�'l'E

";0111 del>tillo a Vieuna u' AU8tl'ia pai tiralll de Te

hen1ll, capital da l:'cl'si ... (,� il'mí\o::; do Shah, que
vau alli concluil' f:U<\ educação em urua. escola �u·

o Dr. Pedro Ferreira attende
a chamados a qualquer hora..

Rovista dos Estados

Depois d� algur.s dine passados nes

ta cidade, onde veiu procurar melhonls a

sua saude, e oode deixou entre as pes
soas que com elle convi\'eram a melhor
impressão. regressou ;i Capitl1l do Estado
o Sr, Francisco Ramfllho da Silva Xavi
er, distincto emprega lo do Conselho �Iu
nkipàl de Fioriallopoli�.

S. Paulo
Em Ribeirão Preto. se realizou a Ex

posicao Regional, comparecendo 327 ex

posítores, apresentando 3 2CO produetos.
ror iutermedio da Astiociação Com

mereial, \ urias e importantes firmas des
l::a prac« enviaram ao Senado uma re

presentação contra o imposto sobre ta
rinhas.

Pará
O governador do Estado dr. Mon

tenegro, resolveu \ isitar o territorio do

Amapá, devendo partir para alli, dentro
em breve,

Rio Grande do Sul
Installou-se no dia 22 em Bagé, o

Congresso Revisionista Nacional. O di
rector:» Central que foi eleito se dingirá
ao j.artido opposiciouista de S, r'aulo
concitando- o a promover a reunião de
uma convenção revisionista nacional. Co
mo orgão do partido, reapparecerá A Re
(orma,. Delegados serão constituidos em

varios ponto:; do Brazil para orgalli8al;ão
dos di,'ectol'io" locae". Dirigir-",e-hão aos

chefes opposiciolli::!t:\s de t:)anta Calhari
na e Paraná cOllvidando-os a reunir uma
convenção, afim de tratl\l'em dos assum

ptos resolvidos pelo Congres@o revisionis
ta. Outras resoluçõel:i foram ainda tomadas.

Matto Grosso

A revolu(,'ão em Matto Grosso, longe
de acabar, com <\ morte do coronel
Ma:scaren lias. tomou ao contl ario maior
incremento Pl'oximo do no Apa acam

paO! �ei�centoJ hOluens bem armados e

l11unjciar1o� ::,ob as ardeu:; do caudilho
Diollysio Benitez. Em dIversos pentos do
Estado Ila outras COllll111laS revoluciona
rÜle, toda::; ellas ....onvergludo para a Ca
p;tal, onde certamente, em com bate de

CISIVO, \'ae �er resolviJa a pendencia,

Tambem um aeronauta

REDACTOR-Em pequeno ... ?I
SE\'ERO .- Soltei muitos balões ...
HE!JAl"roR,-Como ? Ainda menino ... ?
SE\'ERO -. .. balões de Santo Anto
� JO;lO e S. Pedro ...
I'EDAC"I'OR-E' arlmíravel !
SE\'ERO-' Depois. j') moço, estive mui

to doente, e só melhorei com alguns ba
lões , ,. de oxigenio.

REDACToR-Durante a revolta da es

quadra ...
8EYERo-Lembr3 bem: não gostava

das balas pequenas, gostava só de balões.
REDACTOR-Não é isso, parece-me

ter lido q ue foi por oceasiao dessa revel
ta que vossa excellencia fez a sua pri
meira asr.enção.,.

SEYERo-A primeira! Foi talvez a

minha centeslma nsceucão. No Rio quan
(lo se vê um ponto escuro no céo maior
que uma ave, já toda a gente sabe :--Já
vem o Severo! exclamam todos, lá vem

o macaco velho do ar ! (Vieu» �inge de
l'air. )

REDAcToR-Mas durante a revolta V.
Ex, ..

t:3EvERo-Limitei-me a subir ao Ita
maraty todos os dias, Tinha resolvido, é
verdade. dar cabo da esquadra sublevada
despejando-lhe dynarnite. Mas ti Floria
no era homem de muito bom coração e

pediu-me um dia com as lagrimlls nos

olhos :-Severo, não faças tal, tem com

paixão daquella pobre gente; olha que
já não foi pouco escap�r dos torpedos
do Francisco Antonio d,\ Almeida.

RED.t6oR-Esses sentimentos lhe fi
cam muito bem, E a sua ultima ascenção
no Brazil em que data foi?

SEVERO-Não me recordo agora. Ef
fectuei-a no Parqu;õ Fluminense, n'um
dos aeroc;tato8 montados pelo constl'uctor
Paschoal Segreto.

REDACTOR-E quanto a Santos Du
mont? Que acha?

SEVERO, (rindo a bandeiras deS1J1'ega
das)-O Sr. Dumont? Esse moço que Hn

dou a brincar aqui o outro dia? r\ão \'a

le as ba.rbas ele um gato! Eu sim ... Os
senhol es vão ver a minha tOI'<;,a. Para
começar irei ao polo tomar um sorvete.

Haja mundo! Agora é que vai tudo pe
las ares !

REDACTOR-V. Ex. é admiradissimo

volta á torre Eiffel ou um pequeno pas
seio a Longchampsee depois de varias cha
blCHS contra Santos Dumont. coucluiu :

»Se por grande acaso eu \ ier a cahir, os

senhores me verão em pedaçoe. pois não
tenho comrnigo medalha milagrosa. Creio
na sciencia unicamente e não na protec
cão divina «

Pondo de lado 08 encomios que o

homem tece em seu louvor e que lhe
garnntem a immortal fama durn Dom
Quixote aereo, que qller dizer esta

phrase : creio na sciencia unicamente? Em
que sciencia? Na aeronautica, em que,
quantos projectos surgiram na theoria
tantos desenganos houve na pratica? O
sr. Severo não se tia na protecção divina
e faz bem; porque Deus protege 08 in
nocentes, mesmo quando são esrupidos
mas aborrece os orgulhosos, principal
mente quando á vaidade balofa unem-se

crassa ignorancia e odio virulento,
A França que, depois de longa va

cilação, reconheceu a victoria elo Santos
Dumont, leu com espanto as missivas e

os interviws de Augusto Severo e respon
deu com uma enorme gargalhada ! Os
trancezes gostam muito de es pectaculos
A pa rte seria do espectacu I o. o grn nd e
torneio da navegação aérea jcí passou :

Santos Dumont sahiu com applaueo como

\'encedor. Agora come<;,ou li parte joco
sa; entrou na 8cena o rlown, procurando
I'idkularisar o trab:l.lho serio. E' triste e

doe-nos que o clown seja t;illlbem um

brasileiro, Vem no caso aqui, a applica
ção do proverbio popular: O que San
tos Dumont fez com as mãos. 11 empatia
e a imbecillidarle de Augusto Severo ten
tou desmanchar com os pés.

O celebre caricaturista Caim tele

graphou a August,o Severo: »Amigo Se
vero, tencionando retirar-me II vida pri
vada, eleixo-te a minha vaga; és digno
d'ella, Saudações, ((

:\a Revue des BouleL'ardes appHreCe<l
uma, interessante entrevista que o sr, Au

gusto Severo teve com um doa redactorf's
do jornal parisiense. Citamol-a segundo a

ver'são do »0 Paiz,«
»REDAC1'OR- A pessoa de V. Ex. preoc

cupa agora Pari8 inteiro ...
DEVERO I i superiormente.
REDAC'l'OR- ... de modo qne não es·

tranhará que, elepoia de tantos interviws,
ainda lhe \'enha eu hoje importunar, pe
dind o -lhe algumas informações, que 8e

rão do maio!' succe�so para minha revista.
SEVERO- O fimigo ab�olutamente nfLO

me importuna: dá-me até muito prazer.
Eu e o Campos S�lles - presidente dE;
meu raiz - não recusamos jámaii:l inter·
viws a jorilalistas. Compreltendemos que
homens que chegam a posiçõeg elevadas.
como nós chegrímos. são torç�dos a UI1l<lS

cert.as condescendencias Assim entendia
tambem D. Pedro de Alca.ntara, que os

senhores conheceram t.ão de perto e que o

fallecido Sr. Victor Hugo tanto adlrirava,
Alem disso, sou tambem jornalista ...

REdACTOR - Ah! Sim? Folgo mui
tissimo. E qual é o seu jornal?

SEVERO-No meu Estaelo, oHio Gran
ele do Norté, fui redactor do Colibri. No
Riv de .Ja.neiro tenho escripto em todas
as folhas, Os artigos sobre as grandes
questões 8ão em geral meus,

REDACTOR -- Rio Grande ... V. Ex.
tem um bello t..rpo de revoluciona rio ame

ricano ... Estou a ;lpostar em como foi
um dos generae8 do movimento armado
do Hio Grande.

SE\'EftO (sorrindo benevolamente}-Não,
O meu Rio Granrle é outro. O amigo est I

confundindo o do norte com o do sul. O
Rio Grande do Sul, onde tem ba'\'ido al

gumas insurreições, é um pequeno Esta
do sem importancia, que se não pode Por telegramma enviado ao dr. Juiz
co'ínparar com o meu Estado natal, um de Direito, Sl\bemos tel' fallecido rependai maiores e mais adiantados da união tinamente. em Florianopolis, no dia 5
brasileira. do Cúl'I'ente, durante a sessão do Supre-

RErUC'l'OR- Ha muito tempo se dedi- mo rrribunal de Justi<;,a, do qual era mem
cava V. Ex. a estudos de aeronautica? bro, o desem!'>argador dr, Virgolino de

SEYERO- Ha muitistiimo. Já \'em de .Queiroz.
longe a minha \'ocação. Entre os meus

antepassadot> ...
REDACTOR- Estou a ver que V. Ex.

é descendente do padre Gusmão ...
&�VERO- :Não _ .. Do padre Bartholo

meu de Gusmão, esse pallido imitador
dos irmãos Mongolfier? l\ão. Eu lhe di

go : minha avó ...
HEDACTOR -- Foi Ileronauta ?
SEVERO- Nao, Só usaYa sai:.1s balão;

eu liempre usei calças a balão e meu avó
chama\'a-se Balaão, Em pequeno ...

nio

no seu palZ ...
-SEVERO sorri satisfeito.
REDACTOR-Ainda hontem, um patri

cio de V. Ex. falando-me a seu respei
to_ disse nnturalmente por causa das
repetidas êlEcpnFões, que V, Ex, é uma

3\'e cujo nome não me occorre bem ...
SEVERO (pressu1'oSO)-Um� aguia?
REDACTOR-Não.
SEYÉRo--Ah ! já sei um condor ...
REDAcToR-Tambem não. Um nome

exquisito. na sua !ingua .. _ Ah! agora
me recordo elisse que V. Ex. era uma

ararll ...

NOTICIAS
Esteve nesta ciàade e seguiu para

Blumenau d'onde \'oltarà na proximfl se
mnna, o nosso p!'esado e distincto amigo,
major Arlolfo Lima, digno representante
dos Sr. Eduarrlo Horne & C o

Acha-se nesta cidade representando
a ca5a André \Vendhausen & C,a, de 1<'10-
rianopolis, o seu empregado Alvim Kotte.

No fim do mez, apparecerá em Blu
menau uma grammatica allemã porte
gueza, para uso das pes8ôas que se

quizerem aperfeiçoar no conhecimento tia
n08:>a lingua. E' S3U autor o conhecido
profe!lsor RudolI Damn e editada pelos
Sr. Probst & Filho.
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E' o Jlll'lhor rl,meoiu para IGlllhl iga�. Expellc
C O R R E I O toda a qua!ie!;lth' ,1(' Yerlll(>� e nãJ liece:-Fita pur-

. ..

). . .. gante. pOrlJlH' ella é pOl' �i llle:;:ma 11l1rgati\·a.
:.,'i/,.. Lwz (,ilnntmo ],ru,({ Jn'IOI' (TIJllca�,. A8 l'!'ialoc;a" a tomao facilm"nte, pura ou oi-

H(',·('I)('nlO� a impPltal,ria que no" C'!.viou relativo; luida em l' .1'1'.
DO�E: até !lou" allllO� uma ('olheI' oe chi.

•

lt:1j:lh_\', í de F'ezornbro de 19'01
__����������������������_���.���_�_��Bm����������������������������,

Claudínn T\ollr;�u('" :,ggleg-ada do Sr. nn�iMO I
Carlos. que estava li",·cngan"cla do (',tOlU!lgO. quo
diziam �ttc', ,,,, cancro. c"tii porfr-itarnente curuln
o tem f(.itu a :�cllltir:'�'�iO de todo" quo a julgavam
pcr d ída

'

['tll'l Ulilpl'('Q'ada do IlI).'H' amigo Alfrodo Ca
ma ra , hoje contador (1,)� corroios de Petnaruburu
r.nr- s e .u-havn na a!!'olli:,,, ela morte, e>tá hojo
tor tr-. uorda c curadn ,'

00 jornaos do Rio Grande do Sul e itnm cons

tanrcmente os milrurrr-s que aJli tem feito a>' ex

f'"llr'llte" pitula-.

o gr-rnio 3 de Mato, conforme pro
metteu, por nccnsião ria s.rlemni-lnd« e,,

colar reulisnda no 8;1Ji'iO c]:! sociedade
Estrella do Oriente a 7 de Setembro ulti

mo, vae conceder prernios ao" ulumnn- pie
li os pstahelecirreutos de in t 11<:(,':-'0 d-s
ta cidade ruais BP distinguirem i pio :lj 1'0,
veitnmenta e coud ucta.

0:3 prémios consistirão em li\ 1'0:3 e me

dalhas.
.

,Para assistir aos exam.s " reso.vei

sobre os premias ° Grernic t'i �,(;u urna

commissão composta dos tieglli:J:c�s sacio". f Itajahy, 30 de:\, vembro de IDOl.
D;'. A n toni o \Vander I ey 1': '1 v :11'1 ' P e re i l':l �

_.\:.c uardenrr- de :21'" . Pi pa :.JuS a 2;,S
Lins Padre João Baptista : 'e ters coro- Banha dv lwjahy kilo 1S0(lO a 1:::11)()

nr-l Eucenio Luiz ;'HilJpr. Arno Konder Arroz ini!lez s uperior 22S a 2:38
b. Assur-a r ruascav o . 1 kilo nu alOU

e Dr. Pedro Ferreira e Silvn. Parinhn especial, Sui-uhv , . Sacco
,. COl11J1lUl11 » as a ilSfl()(1
., de triuo do Rio Pi-ata z meio saco l,l:::; a 148;-,00
,. Amet-icunu Barrica 30::'t!()U

Fcij:1o PI oto, superior 60 kg, !l�OUO a 10POII()
Kcrozcno . Caixa 102UOU a ll1S;)(l(l
�lanteig'a nacional 1 kilo 1S,lOO
Phosphoros . Lata. 528000
sai RO litros ,SÓ( lO a f:;SIi(íO
Xarquo do Rio Grande. o kilo ,fiO a iHI

8yf'trma Platinn 1", d ito • (:,0 II ,tiO
CO 111 e çar" rI' 11 o Il tem . 6 .

n. fe i rn . n fi .. .........__IIIiYu.__.....IIIlI!III!"'!����

matriz desta cidade, devendo terrniuu ri
amanhã domingo, :18 procissões do Jubi
leu De Blumenuu , para auxiliar o l�e\ o,
par ocho de Itajahy , acha-se entre nós
t) [�p\'(1. p,e Fro Pedro O, F. ;'1.

•

As esculnturae que se "iam no tu
mulo do fallecido João Antonio da Cunha
t' que pela sun ma execução tantos com

mentarios entre nós provocarnm.em bõ.i
hora foram mandarias retirar pela familia
do finado,

Chamamo" a atteuç:1o d08 1l0�Q()8

.' !<:>-itores parei ° annullcio que a commis
são encarregada das fe�t<ls de Snnta Lu
ZHl. em SU:1 capella do flrrai:li dos :\[a

chados, manoa puhlicar no lugAr com

petente,

E�tancl0 a Iindar o anIl", l1ppellanlO,- ar:1 no'

H)� allli�w' peclllir10 para fJ ue lll:\ncll' 111 II'llO'v,U

H1a� a,�ig.llal UI 11". A expt'ripn('.ia de tl'e� annas

te.l(lo-no� lllo�t!'ad" a ditlirnlclacle in,mpcl':lycl quI'
ha pêtl"it FC l'e('('hel'enl a� il\l�ol'tnn('idL"' dilt-: a�F;ip:na
tura' pm ('(Jllfianc::l,I'P�olv"Ill()� ,6 cl)n�;dpral' 1]11'

�'(J:, a:-�i!!nj!nt(l�) pat'<l o anno 11l'(I\ill:uJ:tt: J1('��:oa8
fi IH', al(' 10 (lt••lanC'iro, no:, 1 iq!l'pnl l'l1\'iadl) a

illlportalll'ia l'e"pL', t iva.
Como jornal ljuo tt'lll vil i,h aU' h,,;jl' ile ,('n�

pl'()Pl'io� I·t.1Cl1l'�O�. os no�:-:ú::: anligo:=: nno (I�tl'anha·
1'ão (l�:-:a Jl(:t::�a ju· ta e��i:ZPll('ia ('I tlil0 �p l"('".'ll�:(l·

l':l,' a ('olltillmll' '1 pl('l'tar-lIo� () �('ll <111xilin,tlr' (!llO
J1111ito l'Rl'P('(.'P (I�, para pocl{_'I'nHJ� tllant(ll'-no:-: eUI1!

a Inll'j)llltlPlll'i 1 P illlpan'ial'tl:lc1e <jlll' ató lIojl' tCnt
,ido ii ll(','�a diviHt c a l'az[1, de S,'I' dt' no,�a oxi,
telll'ia,

Aot' llO'�O" a�si!.(nante'� qUl' Ntão c'm atl'azo
clirig:lllo,' t:u1Ihl'nI U llie�nlü aprellv, I'ogando ain
da llIai, para qlln ,ejam ,at:�f 'i a� a:' impol tan·
,.ia, rplP liO� dpv€'Jl1.

l'el t I� ti" que' não no, falt�ní (I ('Oll(,llr�o qllP
li" ('Ullli:tc1alllPllte ""Ii('itamo,: de r:o:,"o' all,igu�,
r]" dI' ,i:l allt,'cipamo� :1 lU:" a �l'dtitlão pUI' tado

qnc' a favul' f1,' no","o jornal f1zcl'L'!11.

Sabão dI' Raulivcil'a-:,f<umif1cr\ t'��Pllria para
torlo' o:, n:,oso E�I'('l'ifico eontru qUl'imac1nrll',
!l('\! algins,c'tlJ1tll>i,e,', c1al'thI"16, r!llpi2:E'Il:', panno:,
f'a'p"B, e:,pillha" l'IlCunlnt '1110, Hlrda:" <lOr eJc>

(';]1)('(':1, ('h!l!!a�. rn:ra�, fc.-inl(-'nt,,�. ('I'njlç'(le� da

peilp e Illonlpcllll'a" dr> In"eC'to�, ete., C2tr:.

:\A ,'1')8 E::\TRADOS
EF('UOa .F('lixo do Rio no rlia :2;:, p, p.
I !i .. tC' .(;ertracl(>�", dr Santcs li. 4,
\'apor >Tnc1u6tl'ial fi I!.
Yapor .L;L'lIn� ele F",rianup"li� {l "

\'apor ,L:llml!a� de S, Fran�i,('() á a.

;\A \'IOS SAHIDOS
Lugar .(Jnilll"rlllinac para n Rio 110 dia
Lu' ar .Tl'i).(!'l'c para" I::u n 1 ,lia ;"

Yapol' .Tndndl'ialc para o Rio á 2,

"apo!' "Laguna. para 80 Frallci"co á �.

\'ap'I!' ,LiI!!llna. pal'fi P1lJrianupolj, fi ,l.

:!'� p. p.

1����i���?���i��)��������:
� , �:
� !"1I':IGO E GnMBntln' �
� fi U 11 �'.l 111) 11. ��:l-� �

I·� �;
-����l�:,::�g:tdada����:: ';� �.'� ��de 8, ntfl Luzia na 0"1'1'11:1 do logal ;\lacl:Hdo� ..�

::;";"
comJllllnica a todos O� fiei' dCl'otos quo e�Sli [l':'ta -� ��H'I ii Illgal' nu (\,a 1:� do cOl'l'entc lllez; l'OIl'tan·

;"M ��
do de '1:;lIlle� novena", llIi,�a e ledfL) no rpferi- .� �_,,�_do dia, !1jJó� a mi,,�a,

.,�.��. '�_'A Comllli�,r.o <llltl'cipa rl(\�d(> já seus agl'fldl" -f,o_ " DE �
.•::_.,:cimento,- a t'Jda8 ao pe,,(Ja� que COJ1('OlT('l'alll tOom

_
"

al� UI1J1l. dad iva para u Ipilão em hendkio da ra·
'. ':�, �'pella, cujo prO(111('lo n!1o s('rá aplicado 11" feeta.

,��.��.!" E LYSEU & f Il HO ·�!�"�0r-:ltajah;y, -1 (\0 ])ezelllbl'o de Hl111
,

_

'

A Commissãl) �
,-T-J-�-�-1-1-)-I-�---S-'-E-'-p-O-I'-P-I-'e-v-o-b-a-r-a-'i-:'�-i-m-o-,-ll-n-la i �

�� (;Ul'(\ todas as ITIolestias das vias respiratoriaso Poderoso �
� na tosse spcca, no <1(lIfluxo, na dYSP�Sp(e"l�to' astlulla, �I-
�

coqlu'luche e nlais molestias do. �
3 Vll1dro 2 000 �.
� .

�
-1' � _._--\' VEXD _.t'\__ �
��� l_JNIC�\'_NIETE �

p'" ,,,, 'lo <Im" " ,,;, "'"'''' 1'''''' ",lh"I ,me'" ;o:,!.:,: Na PharmaCl·a e DrogarI·a �.:,:.,:�.�ele ('há: de :'l'i� a (lez (IUll' ec>lIl('l'l'S de ('há. Aclul- .�'o� �to, llllHi c(Jlhel' dl' fcipa pUlo dia.

��,', ;;",.,;'.f])llzia i'S()(I() Vidro 1S000
:.�

;r:,\ l-
A

ve"l1'�i����I:',�':t�t�R�b"""'e> I E lYSEU & F I LHO �
para o <ln- � DESTERRO l
110 de 1902, I) � �'. ........
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Pauta semanal
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.:\A \'10S ESPERADOS
\'iI po!' :oA�'IlH)j ('C du �lll a n.

\'apo!' .:\Iaxc do �111 de 10 a 15.

E'CUll:t »Felixo p�ra oHio.
Hi:lte >Gertl'lldC',. pAra Silntc)�

EDJ�rAES

o GRANDE REMEDIO!

•
•

ignntul'� que tl'l'lllinar:l PIll ;i� dI' Fpv('·

-' -- - -

rrri])Un�l lj_,TJ�e

O abaixo assignad o. procurador da

;,Iunicipaltdade de Itai:1hy a"i�n aos COIl

tnbuintes, que ainda uno p:lg;1r:11l1 o im

lJ0tStú dI" roni'urno de agua do 2 ú semes

tre de:::te anno qu� Ele não fizer@!11 esse

pagam '11tO até () J.rn 00 conente mez fi
e 10 sujeitos <Í multa. de 200'0'

Pa(;O \Iunicipal, em ;j de Dezembro
de InOl.

JOãO Gayao
O Cld:10ÜO Dr. Antonio \y,\ncler]ey Na

yano Pereira Lins. Juiz de Direito
oe lt:ljnh'y etc,
Fne;o S:I bel' nos que o pt esente edi

tal de pra ,H \':1 p,n, quP no dia 1 (i do
met de Dezpmbr .. :ís onze hora:> da ma·

Ilhil no logar Call1horiú o offkJ;l1 de Jus·

tic:a ben indu de PortC'iro dos auditorios
leval'ú a publipo pleg'ão de ycnda e ar·

rpf1)ntaçfto r1us hentO do finado M[ll1oel
Jo"é Hehello, ronstallte da relação junta
aos l'espectl\'oll :lutOS, rit' inventario cu'

j08 !Jer1" \':10 a fll[I�'a p:11"t pagamento de
crede re� e CUSt:18 con:ol'me a rleclal'<Ic?<1o
do inventar i;)fJ!�'. E par,l rou�tar PflS'W!1-
se o· j)r,-,,,pl1te edit::lI e m!lis dou.:; par,\
serem pllhlicndos pela impren�a e no 10-

gar do cn",tume,

Itajahy 18 de :\o\'embl'o de lU(ll,
Eu Don';1l P:llllj, o de C:lInj'os êscri dio
o escrevi. (Assignado) Antonio JVa7Idf'1'

ley NaVa1TO p(YJ'('ir(( Lills, E�ta\'a com

plet:l,mente t:eILtdo, Conf,ore o escrivão
Camr'os.

I�'lhogl'aphia !linda não \ló'ada, com lllachina� p.ara
co!'tel!' pappl l' �rayar, [lcdra� de div(,lo�u� t'lma·
IIll1J�, tinta�, h1lli', papl'l e I!lai, ulen�ili08. A tra·
tal' com TholllIÍ Bl'a:.ta em Blulllcnau. 2-:�

GELE! VERMIFUG!
Prepill'i1l1a P('IOR plla!'maceutiC'os

ELYSEU & FI LHO

Block

o ESPECIFICO INFALLIVEL

ESPECIFICO ANTISYPHILITICO DE

OP1:\L:i..O DA nlPRE:\8,\

, t'l'!'anfcriptll do editorial elo ('I)f)ICtrld/«('(lill, JOIo.
nlll quc �r publi"ll UIIl Ja�uary, �lllIa", tIo 111111181'0

de 11 de;\ovellil)l'o de 1 [)O(I.)
l)i\t'l'�af'; Pl\:-:I"O(l,� dI) JHI�.�O (,c!T!!l(·r'n.pnto (lar

·teiII \l�adu da' llIil:l!!!,,,,a" pilui", dr i)I'. Fal'o, c,,· I

j)l'l'ltk -' contra a" lllole>tias do e�tollla!!U, t1t ado I
e int("tino�, no� �,,�e\'eratu qlle ,e aehalll eOlllple
tam�llte C'urada�!
•

CLARK
C1U'r< radical o detínittvamonto todas as roru as de CIl\ enenam-ntr du "IIlf!;]e.
A svphllis primaria, secundar-ia e tercia ria é por olle complr-tvmonte curada e expellida elo ,�':',

toru.. oruanícu.
Cura para �cll1pre a syphilis terciaria, rloclll:as d .. garganta, erupção anti

�a ou reconte. -lores 1I0S OSSOS, glandulas enfartadas, inflamações ou

suppurações, corrimentos, dor de ouvidos, mãos rachadas, (;n<1l
quer que seja a dru ação c1'e�"a" molostias.

Este retueuio cura radicalmente mesmo quando qualquer outro tratamen
to tenha falhado.

':\'a sua com posição não entra nenhum Mi n e ral, mas exclusivamente su bs
runcias \'egetaes inuocentes. O seu uso não obrigo o doente :1 dieta alguma. nem a

qualquer alteração nos seus costumes e occupncões.

(�al'antirnos que este especttlco é lnfnlf lvol.
Encontra-se em todas as drogarias e pharmucins pnncrpaes. em qualquer par

te do mundo.

Df rljamv s« á ClaI�k' SlJocific'
N. 110 East 30 th SLl'eet

NO,T�l- YOl�k, LJ. s. A.

�»!:-A",,-\">il" "," '\."I.',,"f'(',"l'1 '\.111 '\.'Y'��'I\'�I'A�r,(' '�A.�,,,,,, 1 ... (\.r"'''''''''��1 'í"1''''''l'r ""'''' ',��""_",:- A�:-,-\,,!- A�"',' '�'",,'� '"
... .-l I:\.J"f\" �-.,.�. ''1''''''(0) et�'·L�!!... � ......, '"' � .. �- -:' .." .,,!).J_+J c

"e,"I- ·4'�.. •• •
' '�- OI'. _. "".'l __ l ,., �.'.��

- •• -. 0.1 .J •• 01 ," -

o' .-_ .J .. '
' � 'o 01 .._•• '

,. • .J� •.... '-. '
' 01.,. "' ..> •• oi••• _-o �$,:" '!r>

r� CLORINDO PALUMBO �
� 4<� .!�
?: COM �
·C:,' �>
� �

��; A I' m a z em d e s e e e osem o 1 h a dos ;�17""') ""�:. .: >

t: Unico representante da grande fabrica de sabão e :?
W:� ��<,:0 vellas Paranaense que venderà por pree,os baratissimos. '!'
�� �<::. Assim como: kerozene, sal, farinha de trigo em saeeos e .:'
=?;� :'�
� barrica, polvora, phosphoros, café e outros artigos. :�4
.:. Acabou de receber cal'ne s('('ca de mantas e pe- :� .....
��� (.-4f�� dac,os e vende por pree,os baratissimos; o pree,o será feito :; �
� *
..�}; no acto da compra para menor ou maior quantidade :11- '! .;:,.-:,-.... r�,� �>�\., ,. ,. ., � ,. ,. , ,.-.,....,,.,,.,,. ,,.

. .,. "". '�14 �� .. ,. o ,. ._ ,. •• ,. o .,. " •• � •• ,. o .,. •• " ,

�r
. "I" ' .• ,. •• L..4p�,":i{�V4,,�·iA\"v;I;,,':Y�ika���·;;b..":/�v;.�v��;�v��··�,,:,rT;I�\,loi.i.av.4-v�1'a;eI,�+:;J�""��:;.f�.·';+Val��;;�"·;�":,i;,::-:,J.;..,j;.�,\
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:I Pilulas Purgativas � � MOLESTIAS DOS ANIMAES �
� � � MATA BICr�EIRA DE HENRY �3?
�:.: DE � � N..L\_PT-[Cl�·YJ� �-I 4=!i ��- ç:'N!) ioL."">"
., .. �

-_RAU L I V E IRA-- � � "('rdndeiro antiseptico contra a bicheir;! rios anirn,les, Dom �+� � � os in<:OIl\t.'llientes rio ll1ercurio e de facil applic<1(,':10, o Naphcryl, �.f{:""_:
k:\.;.... ,_

-":';:':;
O Mata Bichei ra d e H en ry, cura J'ad icalmente a bicheira, 'g.;i0,-�� � � peste snl'nas, piolho�, pulgõe::l. cal'l'apathos, éSCHI'<l::, e todns:1S ��

� I)Llt\�I���Xl'E '-E(.E'r.\ES � � molestias que atacam

O a�'A��CI�Y\LCCUllS, suinos e outros, �
-;�� Approvadas pelo Instituto Sanitario Federal � � tem a pl'opl'iedarlr de curar os anlilllaes SE�I SEr;> :\OCI"O como *��"".

, -',-.' �"'''� acontece <:0111 os outros prepnra( oS-(,l'l'olin:l. etc,�� I'remi;1c!ns com llledallw8 de la classe em dil"elf'as exposkões e com o �. Exij;l·se sf'mpl'e o nome Naphcryl OU J\.1ata Bicheira 0�.�'.:."�.' (il'ande Iu'plnio da Exposi<:ão (1(' (:hieag'o �: � de Henl"y, afim rle Re edtal' falsif.('a�·õ(,s j)rejudicines, W� �...: ,� P R E ç O TI A E A l' ISS 1 :\J O '

�� --�=-.""""'=- • '!,dS: � A' VENDA EM TODAS Ai> BOAS CASAS DE NEGOCIO �
,� Estas pilulas são as unicas que substitueln conl vantagetll os � � Agentes em St.a Cathnrill<l: CAHLOS HOEPKE & C,a Flol'ianopolis, �

i, '(t;� ®� 1!'k,9Purbo'ati vos de oleo de ricino e outros. ...... 5:'rff!,"�:"�? .<i" 6:'''' ti? <'r..','). '�,' """, �� d', ',' �,'r.;. (J' ","'"
" t'P' <'.,' '," 'fi),' (ir" I,",r,"'fl."""�,,'''','''

,co·1

t-t," rft 1))'_�"
v

i 20 A N NOS O E BOM E X I T O � C:':'Il\';.,yl$t;,f\tW\'(1-i?�\Vltt:p\;:. o;)í�;IlI%;��\'8w\&��-d�,!it

_"�
Attestão sua Cffica�;adc:n�r�nt::�::i;dades do estomago,

� Pi 1li 1as do Dr. Faro
..

,� curanl talllbem dyspepsia, indigestão, prisão dI.! ventre, affecções �'
"

� produzidas pela bilis, suppressão das regras nas lnulheres, � f-

1 vertigens, tonturas, hydropesias, hernorroides, colicas, �}�
� falta de appctite, etc. if
j Não têm dieta nem resguardo �
�� �
�� Cuidado com as imitaGões e com as falsificaGões t-
-I� �
� l::>l�eç�o bal�atissiIllO �
�','j•.si� �� .,\' V(�Jl(I<'\ (ln) todas as hüas llharnlacias' �

� t:' casas dr' nei!.'o('io. �
� ,�.'- �
.�

B & 01·
a �

�: � Raulino orn' lVelra � tiva

� 'C:\IC08 Pl,O['HIETAHIOS E FABRICA:\TES E
� SANTA CATHARINA��
� �� I.
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� Mata-Bicheira Ungeziefer- Tod ��} C>

� C J\.l=tB O I _J r � (,::: _.c\_ R B o T.-J I X �
<�. YO)\ .-::

��� DE

;_ LYSEU & FI LHO �.:;�.,?: j<�L\'SEL' tl' F�I ..;a().:' lla� Ca.bolin. von un.r-ror Ertindung ,,;
" • ,_ c....�

'7-i<:, ',".'( (11'.' 1)'",.·t" .\lt·tt"II',lll das Cn!!(·zl'nf"r.\\·l'lcll"S.' ,',;'-: O CARBOLIX, de nossa in', 1'''\,:10 (! (lo um "�" �,� , ,

�<: effeito segui o contra todos <I' P,I, i-.tas. 4uC > "II a n 11pI1 'I'hioron setzt, die soz cuunnton :�
A,�; e e locn li-am cm quasi todos ::- ,1 '!Il�::tCS, 1'01', IJi()u.:irux , z u \i('lltil�cn. ;��;-�: mando a' chamadas Bl('IIF[JL\�. 1)('1' U('bl';]I1('11 vun Xlata Licheim, Car- ,�>
.;..: Ü uso do :\JA�'A-BICHEllL\ rlononunado 1;"lill 14('11<10 nt. nuss in d iosom Fal!c allen ��
�� CARBOLl;;r, ue-se caso rll",(' 'PI i'I'f('l"i(lu ',: ;11,<]('1('11 V(II'f.!'(,ZO[("1'11 \\,81"(1(,11, d onn os wi. d ��
,�:' um outro qualquer, pois 1':11:1 rI('�;lIlp!1l'l'('el, in kUI�l'l' Z,'jt (li(',1' Krnnkhcit hcilon. ':�>
� em breve espaço de tornpo, tudo o vee tigio Das ('(u[,,,lin i t a llc mal nütiz. wonn :'1'
?.; de seruelhante mole-fíu. stch d io "('l1iidli('l;c' Bicheira, die J est und ��1'
,:.._:' A applicacão elu ('ARBOL1:\ torna-se no- anrlore ãnlu-ho Krankhoitr-n , von wolchen 'o ,�""
� cessaria todas a- vezt» quo '" ruanifosta a l:ünl:g l'f(,l'cle, Rinrlv luh , Se11,,'rine undan· ��
� projudicial [J[("BEIRA. a PE�TE e l'SFa� OU(1'8"? (1l'IC Thl,('18 ('I'[.rI'J!1pn wordcn. bomorken la:'>t. �i
<,,�, motcstias que attlngcm Ú� I'açns; cavallar, C({)Lol I 'I ist lIl, aUF!!�z(,l('hnet:'� �J ttt,1 ':
� vae(,llll" ,uino. ('te, �r�('� '\ l!'hH�U('Il(' ('in 1':I':1ltvoll('[' \ ('J'I,J('hlel' �
�� O \IATA-BlCHEIllA ele> nome CARBOLl". ],'1' Fliilll', };:;us('. Holl.hücke 11. delgl. \\'ol('11e �
<" p oe ('tleito C(,I'tO !la rl'iz�olin: é UllJ ('!l('['. ,ieh ali JJnnd('n, Pfcnlrll unel ltnnelen T11ie- ,�;>,f. .

1 t '1 d 1 II I('n lt�ln!I�' ntnl'tzpn. *<-:� gll'O (es I':.lll o!' aI> ]1U',0·(/8. ]!lU lOS, caJT(ll'(L'
Dlltzrll(l '''.·(I(lO, YI'dro "00 I'ej�, ::'.>'- tos etc, em ani;1Ja"� ('av<lll[1rr�, l,r,a lo bovino '" v u.� ,.�:-" e lanzeil'o. cãrs ('te, Einzii( l'l'ht ist rlasjrnigo ':>� ��

:' 1 Duzi�'l JSOUO, Yi(ll'o 5(1(1 I'CiF,
I

I\"l'kh('� in rlel' Apotheke Vl:n ,�
�<l A venda UniCal1ll'Jltc na casa dLls fallricantes )'1';-
�� Elyseu & Filho �
.>� Elyseu & Filho vel'foJ"tigt wil'd, �
�,; Rua Joãu Pintu !l,o /, ])E8'I'EI11l0 Hila ,joão Pinto 7, J)r.STEltllO, �I�
'. �'.>
�
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Tinteiros de vidro Pasta nara OBlltBS
em ex('('llplI(C> pl'orlncto chimico qU8 limpa ()

('()Jlf'('I'\,a os c!rl1tr>f.,
A' venda na 'I'�'I,Ot(I';Jphia pl'('f!l'ef�O pr'lo Pl'('ç'o

Ile lSI)(IO por PC(' i.

compra-se n'esta typographia.

Veneno para ratos
acabou de locC'b('I'" 'I'.\PCiunphia l'l'ogl(""o,

t
\

(

1

"

,

..

('l1llll1wJ"(':at, l'Pcllla á :--8, l:.'� (' L',S
pal'a cal'ta�, l'e;'Ill:l (IS
:\Jicarlo, c;'lixa 28. diplolll .. ta asPapel

En\'('lopp"" ('onlJllE'I'cial'l', uftiC'io
tl para cal'ta�

I A' venda na Typographia Progl'e�l'o,

Especifico Aureo de Harvey
CURA lNFALLIVEL !

Cura rapida e radicalmente todos os casos de debilidade nervosa, impotencia,
espermatorrhéa, perdas semínaes, nocturnas ou diurnas, inchaçã.o dos testiculos, prostração ner

vosa, molestias dos rins e da bexiga, emissões involuntarias e fraqueza dos orgãos genitaes .

Este especifico far. a cura positiva em todos os casos, que!' de moves quer
de velhos. {);i força e vitalidade aos orgãos genirues. revigora todo o systema
nervoso. chama a circulação do sangue para 88 partes genitaes, e e o umco rp·
medio que restabelece a saude e dá força ás pessoas

nervoses, debilitadas e impotentes.
o desespero. o receio, a grande excitaç'fio, n insomnia e o desanimo geral.

desappnrecem gl'adu:llmente depois do uso deste especifico, resultando o socego.
a esperanl,'a e <l fOJ'<,:a,

Este inedimavel especifico tem sido usado com grande exito pOI' milhares de
pessoas, e achn·se á "enda eru todas as phal'lllncias e drogaria;; do mundo,

•

•

247 East, 32D street

Nova -York, E:- U. A.

(

o excellente remedio que cura eom seguranca,
todas as molestias do

I

•

•

a,........a
Podelllos garantir que um grande nU:llero de doentes desenganados

ficaram completamente curados com o uso d'este poderoso relnedio.
Temos provas, no grande numero de attestados (com as firmas le

galmente reconhecidas), que possuimos e n imprensa tem publicado .

São anti - dyspepticas e puramente vegetaes, tendo uma acção Iaxa
:nuito brooda e segura,
São approvadas pela Directoria Geral de Saude Publica do Rio de

Janeiro, e receitadas por di versos medicos

to A.legre e Capital Federal.

das cidades de S. Paulo, Por-

(-:;arante-se o efteito, sendo uzadas COnfOJ'll1e reza a bulIa que acom

panha cada vidro das

Pilulas do Dr. Faro
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


